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Terminada a eleição da APROPUC o 
resultado apontou a aprovação da chapa 
Luta, Resistência,Transformação pelos 
professores fi liados à APROPUC. Dos 
268 professores aptos a votar 166 apro-
varam a chapa Luta, Resistência, Trans-
formação, representando 62% dos elei-
tores.
A chapa é presidida pelo professor João 
Batista Teixeira da Silva, da Fafi cla e tem 
como princípios básicos seguir na luta 
pelo debate crítico, defendendo o con-
trato coletivo de trabalho, denunciando 
as ameaças e violências praticadas contra 
os professores e a democracia interna, 
lutando para impedir que nossos direi-
tos historicamente conquistados sejam 
vilipendiados. Externamente a diretoria 
eleita pretende promover a atuação da 
APROPUC no movimento social docen-
te e nas lutas gerais dos trabalhadores por 
melhores condições de trabalho e vida. 
A posse da chapa eleita acontecerá na 
terça-feira, 02/5, a partir das 17h30 horas 
na sede da APROPUC. A nova diretoria 
convida toda comunidade a participar do 
evento. 

Luta, Resistência,  Transformação

LUTA, RESISTÊNCIA, TRANSFORMAÇÃO
Presidente

Prof. Me. João B. Teixeira da Silva – C. Linguagem e Filosofi a/FAFICLA

Vice-Presidente:
 Prof.ª Dr.ª Elaine A. Trindade – C. Linguagem e Filosofi a/FAFICLA

1º Secretário:
 Prof. Dr. Pedro H. M. Carneiro – Psicologia Social/FACHS

 
2º Secretário: 

Prof. Me. Leonardo Massud – Direito Penal, Processo Penal e Medicina Legal/Fac. Direito

1ª Tesoureira
: Prof.ª Me. Victoria C. Weischtordt – C. Linguagem e Filosofi a/FAFICLA

2º Tesoureiro:
 Prof. Dr. Jason T. Borba – Economia/FEA

Suplentes

1ª – Prof.ª Dr.ª Regina M. A. F. Gadelha – Economia/FEA
2ª – Prof. Dr. Arnaldo M. Nogueira – Administração/FEA

3º – Prof. Dr. Antonio C. Mazzeo – S. Social/Fac. C. Sociais 

Comissões
Contratos Docentes e Relações de Trabalho
 Prof.ª Dr.ª Regina M. A. F. Gadelha – FEA

Prof. Dr. Arnaldo M. Nogueira – FEA
Prof.ª Dr.ª Elaine A. Trindade – FAFICLA

 
Trabalho, Direitos Humanos e Sociais 

Prof.ª Dr.ª Ana Amélia da Silva – C. Sociais/Fac. C. Sociais
Prof. Dr. Antonio C. Mazzeo – S. Social/Fac. C. Sociais

Prof. Me. Leonardo Massud – Fac. Direito
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A reunião do Conselho de Ad-
ministração de 25/4 aprovou 
a proposta da Fundasp para o 
trabalho docente, que prevê a 
redução dos contratos de seis 
créditos (que antes eram de-
fi nidos como TP-10), para o 
regime de Fator de Trabalho 
Docente, FTD, similar a ho-
ra-aula com o acréscimo de 
25%.
O Conselho também aprovou 
por unanimidade a extinção 
do regime de TP-10, devendo 
os contratos de sete créditos 
passarem para  TP-12, que 
será o menor patamar de tem-
po parcial na PUC-SP.
A APROPUC esteve presen-
te na sessão e defendeu que 
nenhuma proposta que pre-
carize ainda mais o trabalho 
docente deveria ser aprovada. 
Embora   a criação do TP-12 
possa representar um avanço 
para quem ministra sete crédi-
tos, os professores são contra 
qualquer redução de salários, 
como irá ocorrer com os con-
tratos de seis créditos.
A APROPUC também defen-
dia a prorrogação do prazo de 
discussão de uma nova pro-
posta para o contrato docente 
até outubro e que o segundo 
semestre deste ano continuas-
se com os patamares contra-
tuais vigentes neste semestre, 
proposta que também não foi 
aceita pelo conselho.
A diretoria da APROPUC 
apresentou na reunião uma 
série de parâmetros defendi-
dos pelos professores em suas 

Consad aprova proposta que 
precariza contrato docente

reuniões de discussão de um 
novo contrato.
Para os docentes, qualquer 
proposta de novo contrato de 
trabalho deve levar em conta  
como princípios básicos o fi m 
de tabelas salariais diferencia-
das para trabalhos iguais; o 
término do represamento que 
coloca professores com titula-
ção inferior ao patamar real de 
sua carreira; um fi nal de car-
reira digno àqueles que deseja-
rem se desligar da universida-
de, com pagamento das verbas 
rescisórias e 40% sobre o total 
de depósitos no FGTS; reto-
mada efetiva do contrato por 
tempo que contemple ensino/
pesquisa/extensão; universa-
lização do acesso dos docen-
tes à Orientação de Iniciação 
Científi ca, monitoria, horas-
-pesquisa independentemente 
da carreira e do contrato do-
cente, bem como aos benefí-
cios  garantidos pelo Acordo 

Interno.
Ao analisar as tabelas de dis-
tribuição de créditos docentes, 
os professores constataram 
também que há  distorção 
quando, em faixas contratu-
ais, ao se acrescentar mais um 
crédito, o fator complementar 
é reduzido. A segunda incon-
sistência ocorre na relação 
entre as faixas, por exemplo, 
ao ministrar 18 aulas, o fator 
de acréscimo corresponde a 
55%, mas quando são minis-
tradas 15 aulas, o fator sobe 
para 57%.

Redução ilegal
Por outro lado, a diretoria da 
APROPUC lembrou a ilegali-
dade de se reduzir os salários 
docentes. Pela nova resolução, 
os professores que hoje minis-
tram seis créditos deverão re-
ceber valores inferiores, com a 
mesma carga do primeiro se-
mestre. Essa situação é ilegal, 

pois a jurisprudência fi rmada 
pelo Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) não permite, em 
hipótese alguma, haver redu-
ção de salário.
Hoje, o grupo Anima, que está 
reduzindo os salários docen-
tes sob a justifi cativa de uma 
reconfi guração do quadro de 
carreira, enfrenta um proces-
so movido pelo Sinpro-SP no 
Tribunal Regional do Traba-
lho.
A APROPUC está convo-
cando uma assembleia dos 
professores para a sexta-feira, 
05/05, às 15 horas para dis-
cutir a nova situação criada 
pela proposta de contrato de 
trabalho aprovada no Consad. 
Na assembleia também será 
discutido o Acordo Interno 
de Trabalho, que vence em 
30/04. Na terça-feira, 02/05 
está agendada uma reunião 
com a Fundasp para tratar do 
assunto.   

ASSEMBLEIA DOS PROFESSORESASSEMBLEIA DOS PROFESSORES
05/05

Sexta-feira

15 H 
Acordo Interno de Trabalho

Contrato Docente
Para participar entre em contato com a APROPUC via WhatsApp pelo telefone (11)3872-2685
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A sessão ordinária de abril do 
Conselho Universitário teve 
como destaque a aprovação 
da chamada Ação Afi rmativa 
para contratação de docentes 
negros. A proposta, aprovada 
por aclamação e sob muitos 
aplausos, prevê a contratação 
prioritária  de docentes negros  
para que eles atinjam até 37% 
dos professores da PUC-SP 
(hoje, segundo o levantamento 
da Reitoria, eles são somente 
5,34% dos professores que se 
auto-declaram negros). 
A partir do segundo semestre 
de 2023 os concursos para 
novas vagas docentes deverão 
ser dirigidos prioritariamen-
te para candidatos negros. 
Não sendo preenchida a vaga 
por esses candidatos abre-
-se o concurso para a ampla 
concorrência. Os candidatos 
deverão continuar se subme-
tendo às determinações esta-
tutárias e regimentais, princi-
palmente no que diz respeito 
à titulação. Os conselheiros 
destacaram, por vezes emo-
cionados,  o grande passo 
que a universidade está dan-
do para reparar essa grande 
injustiça sofrida pelos negros 
no Brasil.
Outro ponto de pauta em des-
taque foi a proposta apresen-
tada pela reitora Maria Amalia 
Andery para a abertura de va-
gas para ingresso e promoção 
à carreira docente. A profes-
sora, ao invés de apresen-
tar um quadro para acesso e 
promoção para este ano, pro-
curou encaminhar uma pro-
posta, que será submetida ao 
Consad, para uma mudança 
regimental nas proporções 
defi nidas para cada carreira, 
de forma a possibilitar a in-
clusão de um maior número 
de professores promovidos.
Hoje existem 300 docentes 
que, regimentalmente podem 
ingressar ou ascender na car-

Consun aprova ação afirmativa para 
contratação de docentes negros

Na quinta-feira, 20/04, na 
sala 330, aconteceu o deba-
te "Financeirização da Eco-
nomia X Função Social da 
Economia". Com apoio da 
APROPUC e CEMAP, o 
evento teve a presença de 
Ladislau Dowbor, professor 
de Ciências Econômicas da 
PUC-SP.
Nos últimos anos, o mundo 
vive uma economia imaterial 
e com uma grande desigual-
dade social. O Brasil, por 
exemplo, é um país rico, com 
famílias bilionárias e grandes 
safras, "Você pega o PIB do 
ano passado do Brasil, dividido 
pela população brasileira, isso 
daria 15 mil reais por mês para 
famílias de 4 pessoas.", comen-
ta o professor. Não há motivo 
para que o país tenha inúme-
ras pessoas passando fome ou 
em situação de  insegurança 
alimentar, a causa é a política e 
o sistema. A discussão envol-
veu a apropriação de grandes 
empresas, juros altos, mercado, 
dividas e a transição de classes, 
exploração, controle de popula-
ção e sistemas.

 Professor Ladislau Dowbor debate 
economia e mudanças tecnológicas

reira, mas segundo a reitora 
esse número poderia ser dife-
rente, pois o entendimento da 
DRH é de que o período pro-
batório,  que é de dois anos, 
pode ser mais longo, devendo 
se iniciar somente quando o 
contrato passa a ser de tem-
po indeterminado. A reitoria, 
ao contrário, entende que em 
qualquer circunstância o perí-
odo probatório não deve supe-
rar dois anos. Os conselheiros 
aprovaram a modifi cação que, 
se aceita pelo Consad e Conse-

lho Superior, poderá aumentar 
para 60% a proporção de mes-
tres e doutores em cada depar-
tamento e/ou faculdade.
O Consun também aprovou 
o Código de Ética e Con-
duta da PUC-SP, que sob a 
coordenação da vice-reitora 
Angela Brambila Lessa, vem 
sendo discutido desde o ano 
de 2022. A pro-reitora Mar-
cia Flaire Pedroza apresentou 
também o Plano de Atuação 
Institucional para 2023/24.
A reitora,  Professora Maria 

Amalia também comentou na 
sessão de informes a decisão 
do Consad sobre os contra-
tos docentes (veja matéria na 
página 2). A reitora destacou  
a participação da APROPUC 
na discussão do Consad e 
mencionou a proposta elabo-
rada pela comissão que não 
foi aceita pelas faculdades. 
A  reitora ressaltou a necessi-
dade de se prosseguir com a 
discussão sobre o tema, pois 
novas mudanças poderão ser 
propostas pela mantenedora.

Professor Ladislau durante  a palestra na sala 330

Sthefane M
attos
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Desde o fi m do século XIX, 
nos países ocidentais, o dia 
1º de maio é comemorado  
como  o dia Internacional 
do Trabalhador em razão de 
uma onda de manifestações 
e confl itos violentos que se 
desencadeou a partir de uma 
greve geral na  cidade de 
Chicago (EUA), no dia 1º de 
maio de 1886.
Os trabalhadores se reúnem 
nessa data para defender suas 
reivindicações que a todo 
ano refl etem a opressão que 
o capital impõe à classe tra-
balhadora. No Brasil, nos 
momentos mais difíceis de 
sua história, os trabalhadores 
enfrentaram a opressão de 
ditaduras e governos auto-
ritários e foram às ruas para 
mostrar a sua força.
Neste ano, embora os setores 
progressistas da sociedade 
comemorem a vitória sobre 

Trabalhadores organizam 1º de 
maio classista e independente

o autoritarismo neofascis-
ta de Bolsonaro, as  centrais 
sindicais alinhadas ao  gover-
no Lula insistem em trazer 
para seus palanques  setores 
reacionários que durante dé-
cadas vem oprimindo os tra-
balhadores. É o caso de São 
Paulo, onde para a mesma 
comemoração foram convi-
dadas fi guras  nefastas como 
Tarcísio de Freitas que du-
rante o governo Bolsonaro 
representou o que há de mais 
reacionário, ao lado do go-
verno autoritário e hoje traz 
um dos maiores retrocessos 
ao Estado com sua política 
privatizante.
Por isso, enquanto os seto-
res governistas preparam 
sua  manifestação,  as orga-
nizações e coletivos de opo-
sição estão convocando um 
grande ato na Praça da Sé, 
às 9h. da manhã, com um 

Mantenedoras fazem nova proposta para os 
professores do ensino superior

sentido verdadeiramente 
classista, internacionalista, 
independente de governos 
e patrões. 
 A APROPUC se soma a 

estas organizações que defen-
dem incondicionalmente a 
classe trabalhadora e conclama 
os professores da PUC-SP a 
participarem do ato.

 

A Comissão de Negociação 
dos professores elaborou  uma 
contraproposta de nove pon-
tos onde, entre outras reivin-
dicações, exigia a manutenção  
da sentença do TRT e o paga-
mento das diferenças salariais 
em 4 parcelas de 35% do sa-
lário bruto dos meses de abril, 
junho, setembro e novembro 
de 2023, na forma de abono 
ou PRL. Na PUC-SP esse va-

lor poderá sofrer alguma redu-
ção já que a Fundasp adiantou 
parceladamente o reajuste.
As mantenedoras receberam 
essa contraproposta e encami-
nharam nova proposição que 
será discutida em assembleia  
que será anunciada nos pró-
ximos dias pelo Sinpro-SP O 
PUCviva informará aos pro-
fessores da PUC-SP a nova 
data de assembleia.

Alteração no cronograma eleitoral da AFAPUC
Abaixo publicamos o novo calendário eleitoral da AFAPUC

27/04 a 05/05
10/05

15/05 a 19/05

Inscrição das chapas
Divulgação das chapas inscritas

Campanha eleitoral
23/05 a 25/05 Votação on-line

 26/05
29/05
31/05

Apuração dos votos
Publicação do resultado

Assembleia de posse dos eleitos

Data Atividade


